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ELIMINATÓRIAS Governo de Cabo Verde espera desde 2023 pela autorização da família para mudar nome do principal estádio do 

Seleção Brasileira chega ao Japão
A Seleção Brasileira desembarcou em Tóquio, ontem, onde 
enfrentará o Japão, amanhã, às 7h30 (horário de Brasília), no 
Ajinomoto Stadium, em amistoso preparatório para a Copa do 
Mundo. Conforme havia prometido ainda na convocação, o técnico 
Carlo Ancelotti testou Hugo Souza na vaga de Bento, do saudita 
Al-Nassr. O goleiro do Corinthians deverá ser a principal novidade 
entre os 11 titulares diante dos japoneses.

país. Viúva do Rei, Marta Aoki avaliza em entrevista ao Correio e pretende conhecer arena onde o país pode se garantir hoje na Copa 

Hoje, às 13h, donos da casa recebem 
Essuatíni, ex-Suazilândia, para 
confirmar vaga ao Mundial de 2026

Quem aderiu ao chamado da Fifa?

CABO VERDE
• O primeiro país a acatar a recomendação da Fifa foi 

Cabo Verde. O Estádio Nacional da capital, Praia, 
passou a se chamar informalmente ‘Rei Pelé’. Para 
o primeiro-ministro José Ulisses Correia, “Pelé foi e 
sempre será uma figura que todos admiram nos países 
de língua portuguesa.”

RUANDA
• Kigali é a capital do país africano. Com capacidade para 

22 mil pessoas, o Kigali Stadium passou a ser chamado 
oficialmente de Kigali Pelé Stadium. 

SUÍÇA
• A Casa da Fifa em Zurique foi rebatizada como Estádio 

Pelé — Fifa Zurique. O Complexo esportivo da Fifa 
costuma receber jogos festivos, torneios de base e 
treinamento e testes para jovens atletas e árbitros em 
preparação para grandes torneios mundiais. 

PALESTINA
• Em 14 de maio de 2023, a Palestina reinaugurou o 

antigo estádio com o nome de Pelé Internacional 
Stadium Al-Khader. A arena fica em área próxima a 
Belém. Para o ministro dos Esportes e da Juventude do 
país, Jibril Rajoub, “Pelé foi um ícone, uma lenda”.

GUINÉ BISSAU
• Comunicado do chefe do Estado guineense, Umaro 

Sissoco Embalo: “Em decorrência e como expressão de 
reconhecimento público ao estatuto de Rei de Futebol 
Mundial que lhe é outorgado, o Conselho de Ministros 
deliberou atribuir ao Estádio Nacional de Bafatá o 
nome de Estádio Pelé.  

MALDIVAS
• Estádio da Maldivas, no Oceano Índico, foi inaugurado 

com o nome de Rei Pelé com uma partida entre a 
seleção das Maldivas e um combinado de jogadores da 
Ilha de Maibadhoo, onde está a arena.

CAZAQUISTÃO
• O Centro de Treinamento do Cazaquistão ganhou o 

nome de Estádio Pelé, depois que a Fifa sugeriu aos 211 
filiados o rebatismo de estádios. 

COLÔMBIA
• O governador de Meta, Juan Guillhermo Zuluaga, avisa: 

“Da planície colombiana, anunciamos que o estádio 
da nossa capital, Villavivencio, se chamará Bello 
Horizonte Rei Pelé. As futuras gerações devem saber 
quem foi esse ícone do futebol mundial.”
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E
stádio Nacional da Praia, mas 
podem chamá-lo também de 
Rei Pelé. Ainda não. Palco da 
possível apoteose de Cabo Ver-

de nas Eliminatórias da África para a 
Copa do Mundo de 2026, a arena loca-
lizada na capital do arquipélago africa-
no foi a primeira a responder ao cha-
mado do presidente da Fifa, Gianni In-
fantino, para que cada uma das 211 fe-
derações filiadas construísse ou bati-
zasse um templo da bola em homena-
gem a Edson Arantes do Nascimento. 
O dirigente publicou a circular em 6 de 
janeiro de 2023 e foi atendido. 

Cabo Verde só não chama oficialmen-
te o palco do jogo histórico de hoje, con-
tra Essuatíni, ex-Suazilândia, de Rei Pelé 
por um motivo revelado pelo embaixador 
do país no Brasil ao Correio Braziliense: 

“O nome foi aceito pelo governo a con-
selho da Fifa, mas até hoje não tivemos a 
posição da família do Pelé, o que impe-
de eticamente a oficialização do novo no-
me”, lamenta José Pedro Chantre D’Oli-
veira. O diplomata conta que nunca teve 
acesso à família. “Se o senhor puder aju-
dar, seremos gratos”, encerrou. 

Se Edson Arantes do Nascimen-
to estivesse vivo, discursaria assim 
aos 600 mil súditos cabo verdianos: 
“Homenagem não se autoriza, se 
agradece”, costumava dizer quan-
do sentia-se lisonjeado com os inú-
meros tributos recebidos nos qua-
tro cantos do mundo. 

O embaixador de Cabo Verde não 
exagera no cumprimento dos proto-
colos. Alterar nomes consagrados 
de estádios não é simples. Quando 
o Mané Garrincha foi reconstruído 
para a Copa de 2014, tentou-se tirar 
o nome do Anjo das Pernas Tortas 
da Arena para deixar somente “Es-
tádio Nacional de Brasília”. Foi as-
sim também na venda dos naming 
rights para o banco estatal da capi-
tal do país. Uma onda de protestos 
manteve Mané Garrincha. 

No que depender da família e de 
amigos próximos de Edson Aran-
tes do Nascimento, o Estádio Na-
cional da Praia pode se chamar ofi-
cialmente Rei Pelé a partir de ho-
je, quando o país pode se classi-
ficar pela primeira vez para a Co-
pa do Mundo e se tornar a quarta 
nação da Organização dos Países 

de Língua Portuguesa a disputar 
o principal torneio de futebol do 
planeta. Líder do Grupo D, com 20 
pontos, Cabo Verde confirma a va-
ga se vencer Essuatíni. Empate ou 
derrota servem, desde que Cama-
rões não vença Angola.    

Em entrevista ao Correio, Mar-
ta Aoki, viúva de Pelé, não somen-
te autoriza a utilização do apelido 
do companheiro no estádio como 
pretende ir ao país conhecer o mo-
numento. “A homenagem  de Cabo 
Verde ao Édson, dando nome ao 
Estádio Nacional de Rei Pelé, me 
deixou muito emocionada, por ter 
sido o primeiro país a atender a re-
comendação do presidente da Fifa, 
Gianni Infantino”, comenta. “Um 
dia ainda irei ver um jogo nesse 
Estádio da Praia”, avisa a esposa de 
Pelé até a morte do Rei, em 29 de 
dezembro de 2022. 

Eterno assessor de imprensa de 
Pelé, Pepito Fornos também se ma-
nifestou ao Correio. “Cabo Verde 
é um país que joga como icônico 
número 10. São 10 ilhas que, pelo 
Estádio Nacional de Praia, home-
nageiam o Rei Pelé, o autêntico e 

inigualável camisa 10”, diz.  
A sinalização de familiares e ami-

gos do Rei pode transformar o Está-
dio Nacional da Praia em uma casa 
de festa por duas razões: a primeira 
é a possível conquista da vaga inédi-
ta para a Copa de 2026. No mês pas-
sado, o gramado foi invadido depois 
da vitória por 1 x 0 contra Camarões 
no confronto direto pela liderança. 
É inimaginável o que acontecerá ho-
je em caso de classificação. “O po-
vo está em polvorosa. O fator casa é 
sempre muito importante, mas tu-
do é possível na competição. Tenho 
fé em uma vitória”, vislumbra o em-
baixador José Pedro Chantre D’Oli-
veira. Convidado para um congresso 
na Praia, ele estará no estádio, com 
capacidade para 15 mil pessoas, en-
gajado na classificação. 

A outra missão é levar a resposta dos 
familiares ao presidente do país, José 
Maria Neves, e agendar uma festa de ofi-
cialização da troca do nome para Rei Pe-
lé, como em Maceió e como foi em Bra-
sília até a demolição do antigo Pelezão, 
ao lado do ParkShopping. O palco de jo-
gos históricos do futebol candango virou 
terreno para conjuntos habitacionais.  

Pode chamar de Pelé
MARCOS PAULO LIMA “O nome foi aceito pelo 

governo a conselho da Fifa, 
mas até hoje não tivemos  

a posição da família 
do Pelé, o que impede 

eticamente a oficialização 
do novo nome”

José Pedro Chantre D’Oliveira,  
embaixador de Cabo Verde no Brasil 

“A homenagem de Cabo 
Verde ao Edson, dando 

nome ao Estádio Nacional 
de Rei Pelé, me deixou 

muito emocionada. Um 
dia ainda irei ver um jogo 

nesse estádio”

Marta Aoki,  
viúva de Edson Arantes do Nascimento

Pela circular Fifa nº 1.826, de 6 de janeiro de 2023, o presidente Gianni Infantino fez solicitação pública para que todas as 211 federações de futebol batizassem ao menos um estádio com o nome de Pelé


